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ATIVIDADES DE APRENDIZAGEM 

 

O modernismo (3ª fase) – Geração de 45 

Também conhecida como contemporânea. 

 

3) Guimarães Rosa  

Terceiro ocupante da Cadeira 2, eleito em 8 de agosto de 1963, na sucessão de João Neves da Fontoura e 
recebido pelo Acadêmico Afonso Arinos de Melo Franco em 16 de novembro de 1967. 

Guimarães Rosa (João G. R.), contista, novelista, romancista e diplomata, nasceu em Cordisburgo, MG, em 27 
de junho de 1908, e faleceu no Rio de Janeiro, RJ, em 19 de novembro de 1967. 

Foram seus pais Florduardo Pinto Rosa e Francisca Guimarães Rosa. Aos 10 anos passou a residir e estudar 
em Belo Horizonte Em 1930, formou-se pela Faculdade de Medicina da Universidade de Minas Gerais. Tornou-
se capitão médico, por concurso, da Força Pública do Estado de Minas Gerais. Sua estreia literária deu-se, em 
1929, com a publicação, na revista O Cruzeiro, do conto "O mistério de Highmore Hall", que não faz parte de 
nenhum de seus livros. Em 36, a coletânea de versos Magma, obra inédita, recebe o Prêmio Academia 
Brasileira de Letras, com elogios do poeta Guilherme de Almeida. 

Se puder assista: https://www.youtube.com/watch?v=lUW7vU2utvk 
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Temáticas: 

► Engenheiro da língua 

► Regional/Universal 

► Sertão de Minas Gerais 

► Jagunços/Existência 

► Bem X Mal 

 

Obras: 

►Grande Sertão Veredas 

► Saragana 

► Corpo de baile 

► Primeiras Estórias 

► Tutameia 

Atividades 

1. (IBMEC) Utilize o texto a seguir para responder ao teste. 

Amor e morte 

“Eu dizendo que a Mulher ia lavar o corpo dele. Ela rezava rezas da Bahia. Mandou todo o 
mundo sair. 
Eu fiquei. E a Mulher abanou brandamente a cabeça, consoante deu um suspiro simples. Ela me 
mal- entendia. 
Não me mostrou de propósito o corpo. E disse… 
Diadorim — nu de tudo. E ela disse: 
— ‘A Deus dada. Pobrezinha…’ 
E disse. Eu conheci! Como em todo o tempo antes eu não contei ao senhor — e mercê peço: — 
mas para o senhor divulgar comigo, a par, justo o travo de tanto segredo, sabendo somente no 
átimo em que eu também só soube… Que Diadorim era o corpo de uma mulher, moça perfeita… 
estarreci. A dor não pode mais do que a surpresa. 
A coice d’arma, de coronha… 
Ela era. Tal que assim se desencantava, num encanto tão terrível; e levantei mão para me 
benzer — mas com ela tapei foi um soluçar, e enxuguei as lágrimas maiores. Uivei. Diadorim! 
Diadorim era uma mulher. Diadorim era mulher como o sol não acende a água do rio Urucúia, 
como eu solucei meu desespero. 
O senhor não repare. Demore, que eu conto. A vida da gente nunca tem termo real. 
Eu estendi as mãos para tocar naquele corpo, e estremeci, retirando as mãos para trás, 
incendiável; abaixei meus olhos. E a Mulher estendeu a toalha, recobrindo as partes. Mas 
aqueles olhos eu beijei, e as faces, a boca. 
Adivinhava os cabelos. Cabelos que cortou com tesoura de prata… Cabelos que, no só ser, 
haviam de dar para abaixo da cintura… E eu não sabia por que nome chamar; eu exclamei me 
doendo: 
— ‘Meu amor!…’ 
Foi assim. Eu tinha me debruçado na janela, para poder não presenciar o mundo. 
A Mulher lavou o corpo, que revestiu com a melhor peça de roupa que ela tirou da trouxa dela 
mesma. No peito, entre as mãos postas, ainda depositou o cordão com o escapulário que tinha 
sido meu, e um rosário, de coquinhos de ouricuri e contas de lágrimas-de-nossa- senhora. Só 
faltou — ah! — a pedra-de-ametista, tanto trazida… 
O Quipes veio, com as velas, que acendemos em quadral. Essas coisas se passavam perto de 
mim. Como tinham ido abrir a cova, cristãmente. Pelo repugnar e revoltar, primeiro eu quis: — 
‘Enterrem separado dos outros, num aliso de vereda, adonde ninguém ache, nunca se saiba … ’ 
Tal que disse, doidava. Recaí no marcar do sofrer. Em real me vi, que com a Mulher junto 
abraçado, nós dois chorávamos extenso. E todos meus jagunços decididos choravam… Daí, 
fomos, e em sepultura deixamos, no cemitério do Paredão enterrada, em campo do sertão. 
Ela tinha amor em mim. 



E aquela era a hora do mais tarde. O céu vem abaixando. Narrei ao senhor. No que narrei, o 
senhor talvez até ache mais do que eu, a minha verdade. Fim que foi.” (ROSA, João 
Guimarães. Grande Sertão: veredas. Rio de Janeiro, Editora Nova Fronteira, 1986, p. 530-1) 

A que verdade Riobaldo, o narrador, se refere? 

(A) Ao fato de que Diadorim andava disfarçada porque não correspondia ao sentimento que 
Riobaldo nutria por ela. 
(B) Ao fato de tanto terem lutado e, mesmo assim, perderem a luta pela posse e domínio das 
terras do lugar. 
(C) Ao misticismo que acompanhava Diadorim. Tanto é que se fez enterrar com escapulário, 
rosário e pedra de ametista. 
(D) Ao iminente fim do bando a partir da morte de Diadorim que era comandante da tropa. 
(E) Ao fato de que ele se sentia totalmente atraído por Diadorim, mesmo antes de saber que ela 
era mulher. 

 
2. (IBMEC) Utilize o texto a seguir para responder ao teste. 

Amor e morte 

“Eu dizendo que a Mulher ia lavar o corpo dele. Ela rezava rezas da Bahia. Mandou todo o 
mundo sair. 
Eu fiquei. E a Mulher abanou brandamente a cabeça, consoante deu um suspiro simples. Ela me 
mal-entendia. 
Não me mostrou de propósito o corpo. E disse… 
Diadorim — nu de tudo. E ela disse: 
— ‘A Deus dada. Pobrezinha…’ 
E disse. Eu conheci! Como em todo o tempo antes eu não contei ao senhor — e mercê peço: — 
mas para o senhor divulgar comigo, a par, justo o travo de tanto segredo, sabendo somente no 
átimo em que eu também só soube… Que Diadorim era o corpo de uma mulher, moça perfeita… 
estarreci. A dor não pode mais do que a surpresa. 
A coice d’arma, de coronha… 
Ela era. Tal que assim se desencantava, num encanto tão terrível; e levantei mão para me 
benzer — mas com ela tapei foi um soluçar, e enxuguei as lágrimas maiores. Uivei. Diadorim! 
Diadorim era uma mulher. Diadorim era mulher como o sol não acende a água do rio Urucúia, 
como eu solucei meu desespero. 
O senhor não repare. Demore, que eu conto. A vida da gente nunca tem termo real. 
Eu estendi as mãos para tocar naquele corpo, e estremeci, retirando as mãos para trás, 
incendiável; abaixei meus olhos. E a Mulher estendeu a toalha, recobrindo as partes. Mas 
aqueles olhos eu beijei, e as faces, a boca. 
Adivinhava os cabelos. Cabelos que cortou com tesoura de prata… Cabelos que, no só ser, 
haviam de dar para abaixo da cintura… E eu não sabia por que nome chamar; eu exclamei me 
doendo: 
— ‘Meu amor!…’ 
Foi assim. Eu tinha me debruçado na janela, para poder não presenciar o mundo. 
A Mulher lavou o corpo, que revestiu com a melhor peça de roupa que ela tirou da trouxa dela 
mesma. No peito, entre as mãos postas, ainda depositou o cordão com o escapulário que tinha 
sido meu, e um rosário, de coquinhos de ouricuri e contas de lágrimas-de-nossa-senhora. Só 
faltou — ah! — a pedra-de-ametista, tanto trazida… 
O Quipes veio, com as velas, que acendemos em quadral. Essas coisas se passavam perto de 
mim. Como tinham ido abrir a cova, cristãmente. Pelo repugnar e revoltar, primeiro eu quis: — 
‘Enterrem separado dos outros, num aliso de vereda, adonde ninguém ache, nunca se saiba… ’ 
Tal que disse, doidava. Recaí no marcar do sofrer. Em real me vi, que com a Mulher junto 
abraçado, nós dois chorávamos extenso. E todos meus jagunços decididos choravam… Daí, 



fomos, e em sepultura deixamos, no cemitério do Paredão enterrada, em campo do sertão. 
Ela tinha amor em mim. 
E aquela era a hora do mais tarde. O céu vem abaixando. Narrei ao senhor. No que narrei, o 
senhor talvez até ache mais do que eu, a minha verdade. Fim que foi.” (ROSA, João 
Guimarães. Grande Sertão: veredas. Rio de Janeiro, Editora Nova Fronteira, 1986, p. 530-1) 

O texto nos apresenta um suposto interlocutor que nunca toma a palavra. A conversa de 
Riobaldo com o tal interlocutor revela que: 

(A) De fato o narrador fez um pacto com o diabo e o “diálogo vazio” era consequência deste 
ato. 
(B) Para Riobaldo servia como reflexão em voz alta sobre os mistérios da condição humana. 
(C) A carência do jagunço era tamanha que, em vários momentos, ele desanda a falar como se 
fosse uma ameaça à própria existência. 
(D) É um recurso estilístico muitíssimo utilizado, servindo para o autor como desabafo perante 
tanta dor e tanta miséria. 
(E) É recurso característico dos textos dissertativos já que o que se busca é o fundamento para a 
argumentação. 

 
3. (ESPM) Leia o texto: 

“O senhor... Mire veja: o mais importante e bonito, do mundo, é isto: que as pessoas não estão 
sempre iguais, ainda não foram terminadas — mas que elas vão sempre mudando. Afinam ou 
desafinam. Verdade maior. É o que a vida me ensinou. Isso que me alegra, montão. E, outra 
coisa: o diabo, é às brutas; mas Deus é traiçoeiro! Ah, uma beleza de traiçoeiro — dá gosto! A 
força dele, quando quer — moço! —me dá o medo pavor! Deus vem vindo: ninguém não vê. Ele 
faz é na lei do mansinho — assim é o milagre. E Deus ataca bonito, se divertindo, se 
economiza.” (Grande Sertão: Veredas, Guimarães Rosa) 

Marque a afirmação que NÃO corresponde: 

(A) trata-se de uma narrativa oral, perceptível pelo uso de vocativos como “senhor” e “moço”. 
(B) Deus age sutilmente (“lei do mansinho”), enquanto o diabo o faz de maneira escancarada 
(“às brutas”) 
(C) na vida, tudo flui incessantemente, nada é estático: “as pessoas não estão sempre iguais, 
ainda não foram terminadas”. 
(D) o milagre resulta do inesperado, do modo contido (“se economiza”), e não do espalhafatoso. 
(E) o termo “traiçoeiro” atribuído a Deus possui um sentido pejorativo, depreciativo. 

 
4. (UNIFESP/SP) 

(...) Como não ter Deus?! Com Deus existindo, tudo dá esperança: sempre um milagre é 
possível, o mundo se resolve. Mas, se não tem Deus, há-de a gente perdidos no vai-vem, e a 
vida é burra. É o aberto perigo das grandes e pequenas horas, não se podendo facilitar – é todos 
contra os acasos. Tendo Deus, é menos grave se descuidar um pouquinho, pois, no fim dá certo. 
Mas, se não tem Deus, então, a gente não tem licença de coisa nenhuma! Porque existe dor. E a 
vida do homem está presa encantoada – erra rumo, dá em aleijões como esses, dos meninos sem 
pernas e braços. (...) (Guimarães Rosa, Grande Sertão: Veredas.) 

O texto de Guimarães Rosa mostra uma forma peculiar de escrita, denunciada pelos recursos 
lingüísticos empregados pelo escritor. Dentre as características do texto, está: 



(A) o emprego da linguagem culta, na voz do narrador, e o da linguagem regional, na voz da 
personagem; 
(B) a recriação da fala regional no vocabulário, na sintaxe e na melodia da frase; 
(C) o emprego da linguagem regional predominantemente no campo do vocabulário; 
(D) a apresentação da língua do sertão fiel à fala do sertanejo; 
(E) o uso da linguagem culta, sem regionalismos, mas com novas construções sintáticas e 
rítmicas. 

 
5. (IELUSC) Texto para a próxima questão: 

O senhor tolere, isto é o sertão. Uns querem que não seja: que situado sertão é por os campos-
gerais a fora a dentro, eles dizem, fim de rumo, terras altas, demais do Urucúia. Toleima. [...] 
Lugar sertão se divulga: é onde os pastos carecem de fechos; onde um pode torar, dez, quinze 
léguas, sem topar com casa de morador; e onde criminoso vive seu cristo-jesus, arredado do 
arrocho de autoridade. (Guimarães Rosa) 

O texto é um fragmento de Grande sertão: veredas (1956), único romance de Guimarães Rosa. 
Sobre esta grandiosa obra, assinale a alternativa CORRETA. 

(A) Trata-se de uma história em que o autor fala da vida dos cangaceiros, “os errantes sem eira 
nem beira”, que sofriam com o calor das matas amazônicas. 
(B) É uma história apresentada como um imenso monólogo em que Riobaldo, ex-jagunço do 
norte de Minas e agora pacato fazendeiro, conta os casos que viveu a um compadre. 
(C) Conta a saga de Severino, um retirante que atravessa o sertão de Pernambuco em busca de 
uma vida mais digna. 
(D) Narra a história de amor entre Gabriela e Nacib, tendo os traços exóticos da região de Ilhéus 
como cenário. 
(E) Valendo-se do realismo fantástico em sua segunda parte, traz, como personagens centrais, 
mortos que ressuscitam para denunciar a corrupção dos vivos. 

 

 

 


